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			À minha ancestralidade nordestina, que enfrentou a seca, a fome, a miséria e a invisibilidade social no sertão do Ceará — essa força ancestral corre em minhas veias, pulsa em cada palavra deste livro.


			Este livro nasce para honrar, sobretudo, Áurea de Moura Alencar Barbosa, minha avó paterna, mulher forte, da linhagem de José de Alencar, o homem que eternizou em sua obra A Seca, de 1877, a dor e a resistência de um povo. Quando José escreveu:


			“A terra estalava em gemidos, o sol queimava impiedoso, e os olhos da mãe choravam lágrimas secas sobre o filho morto”,


			ele falava do que minha família viveu. Ele falava de Áurea, de seus pais, de meus bisavós, que atravessaram o sertão sem água, sem pão, sem amparo, e ainda assim sobreviveram.


			Áurea foi minha primeira professora de literatura. Sentada na cadeira de balanço, ela contava as histórias de nossa família — histórias de dor, de coragem, de recomeço. Ela me ensinou que fazer eventos não é sobre status, não é sobre poder: é sobre criar memórias que atravessam gerações, é sobre eternizar a história de quem celebra, é sobre honrar a vida.


			Este livro é Áurea.


			Este livro é nós.
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flor rara que Deus colocou no meu jardim de afetos,

estrela pequena e imensa que ilumina caminhos

mesmo quando a estrada parece escura.


			Sua presença chegou como um sopro manso,

mas foi como um tambor batendo no meu peito,

acordando memórias que eu havia esquecido de sentir.
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essa parte de mim que sabia sorrir com o corpo inteiro,

que chorava sem vergonha,
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			Você me devolveu o encantamento,

me fez perceber que nascer não é apenas chegar ao mundo:

é inaugurar um milagre.

E que todo nascimento é, talvez,

o maior e mais sagrado evento que a vida nos permite viver.


			A você, minha pequena,

ofereço não apenas este agradecimento,

mas um pedaço da minha alma,

porque cada palavra que escrevo

também carrega o reflexo da sua luz.


			Você é aurora e pôr do sol, é raiz e é asa.

Brilhará por onde quer que seu tio caminhe,
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quem vive dentro do coração.


			E você, minha Sara,

vive em mim, para sempre.


		




		

			Crítica


			Há livros que informam, há livros que encantam, e há livros que curam. Por que fazemos eventos pertence a esta última linhagem. Escrito com a alma escancarada, com palavras que dançam entre a dor e a beleza, Felipe Barbosa nos entrega não um manual técnico, mas um verdadeiro testemunho de reconstrução afetiva, onde a celebração assume seu lugar como linguagem ancestral de resistência, pertencimento e cura.


			O autor, não se limita a contar sua história: ele a transforma em potência simbólica. Cada capítulo revela, com sensibilidade extrema, como o menino ferido encontrou nas flores, nas cores, nas músicas e nas festas o caminho para não sucumbir. Felipe não organizava eventos apenas: ele organizava a própria alma. Reunia suas experiencias e as transformava em cerimônias de vida. A festa, que poderia parecer supérflua aos olhos desatentos, é apresentada aqui como ato profundamente humano, como gesto político de afirmação de identidade e como rito de passagem para o amor-próprio.


			Sua escrita, profundamente sensorial, nos transporta para dentro da dor, mas, sobretudo, para além dela. A cada página, entendemos que este livro não é sobre flores, balões ou decoração: é sobre esperança, ancestralidade e ressignificação. Felipe nos ensina que um evento é o que há de mais sério: é quando o tempo se suspende e as emoções se encontram. Não à toa, ele convoca a história de sua avó, Áurea, mulher do sertão cearense, descendente de José de Alencar, para mostrar que a celebração é herança dos que sobreviveram à seca, à fome e à invisibilidade. O menino das bandeirinhas do São João virou o homem que honra seus antepassados com beleza viva.


			Mas Felipe também fala com o Brasil. Denuncia a falta de reconhecimento da profissão de cerimonialista, sonha com uma graduação específica, reivindica que o ato de celebrar não seja tratado como luxo, mas como cultura e saúde emocional. Ele pede respeito, não só para sua trajetória, mas para todos os profissionais que, nos bastidores dos eventos, sustentam sonhos alheios com arte e suor.


			É impossível sair ileso desta leitura. Por que fazemos eventos é um livro para profissionais da área, sim, mas é sobretudo para os que carregam cicatrizes invisíveis e ainda assim insistem em florescer. Ao transformar trauma em celebração, Felipe não só se cura, ele nos cura. Ele nos lembra que, mesmo atravessados pela dor, podemos continuar sendo amor. E isso é o que há de mais revolucionário.


			Sandra Barilli

@sandrabarillipsicologa

Psicóloga, psicanalista, neurocientista. Escritora e admiradora

do trabalho do escritor Felipe Barbosa.


		




		

			Prefácio


			Por que fazemos eventos?


			“Celebrar é um ato de curar.”


			Essa frase, dita com simplicidade por Felipe Barbosa, carrega em si uma verdade ancestral e um poder transformador. Ao longo da história da humanidade, os momentos de celebração foram — e ainda são — pontos de virada. Marcos. Rituais. Espaços sagrados onde o humano toca o divino, e o invisível se manifesta com força e coragem.


			O que poucos compreendem é que os Eventos não são apenas uma união de pessoas, som, luz, palco e comida. Eventos verdadeiros são campos emocionais compartilhados. São territórios onde as emoções se movem, onde a verdade aparece, onde o corpo se alinha com a alma, e onde o coração pode, enfim, respirar em paz.


			Felipe Barbosa é mais do que um empresário de eventos. Ele é um arquiteto de emoções. Um alquimista moderno que mistura beleza, precisão, intuição e técnica para criar experiências que tocam profundamente. Ele não organiza festas. Ele facilita curas, a partir de cada Emoção provocada.


			Em seus eventos, nada está ali por acaso. Cada detalhe — da flor à luz, da música ao menu, do aroma no ar à textura dos materiais — tudo é pensado para ativar os cinco sentidos humanos. Mas o que torna sua obra tão rara é que ele não para aí. Felipe vai além. Ele desperta o sexto sentido: o do significado.


			E quando os sentidos são ativados em harmonia, algo mágico acontece: o ser humano sente. E ao sentir, ele transforma. Um cheiro pode resgatar uma infância esquecida. Uma música pode liberar uma lágrima contida há anos. Uma luz suave pode aquecer o frio de uma ausência sentida até hoje. Um abraço permitido no momento certo, pode romper a barreira de uma vida inteira.


			É por isso que tantos saem de seus eventos dizendo: “algo mudou em mim”. Porque mudou mesmo. O invisível se moveu. A emoção foi tocada. A dor foi vista. E a alegria teve espaço para voltar à cena. Não é sobre a festa. É sobre o reencontro com a própria essência... é sobre cura.


			Nesta obra-prima, Felipe revela o que há por trás das cortinas. Não a cortina do palco, mas a cortina da consciência. Ele compartilha os bastidores do seu porquê, seus bastidores emocionais, espirituais e humanos que fazem do seu trabalho algo tão singular e necessário neste momento da Humanidade.


			Você vai perceber, página após página, que fazer eventos é, para ele, um Propósito de Vida. Um Legado. Um chamado profundo para devolver às pessoas aquilo que elas nem sabiam que tinham perdido: o direito de sentir! De comemorar a vida com a verdade. De se reunir com presença. De se permitir ser vulnerável, mesmo em meio às luzes, às taças e aos aplausos.


			Em um mundo cada vez mais anestesiado, onde a pressa e a superficialidade imperam, celebrar se tornou um ato de resistência, e reconexão. E Felipe, com coragem e força, nos ensina que cada Evento é uma oportunidade de criar memórias que jamais apagarão. De criar vínculos que não quebram. De construir momentos que não cabem em fotos, mas vivem para sempre no coração.


			Finalizo lembrando que “Celebrar é um ato de curar”. 


			E se você tiver sensibilidade ao ler estas páginas, perceberá que Felipe não escreveu um livro. Ele abriu uma porta para a Eternidade!


			Rodrigo Fonseca

Presidente da Sociedade Brasileira de Inteligência Emocional


		




		

			- Introdução -


			Quando Celebrar é a Única Saída


			Eu nunca soube que minha vida era um chamado. Na verdade, eu só queria encontrar uma forma de sobreviver ao caos. Eu era só um menino, um menino que sonhava com flores, com contos de fadas, com uma mesa bem posta, com uma casa cheia de música e cheiro de bolo no forno.


			Mas a vida parecia não me permitir isso. Meu pai dizia que eu era “fresco”, que homem não gostava de flor, que festa era coisa de mulher, que quem fazia bolo era mulher. E eu cresci achando que havia algo de errado comigo.


			Só que, mesmo assim, mesmo com os gritos, as broncas e até as surras, eu continuava. Eu continuava a buscar o belo, a sonhar com festas, a montar minhas escolinhas, meus desfiles de rua, minhas quadrilhas. Porque, de alguma forma, aquilo era o que me curava.


			Este livro não é sobre técnicas. Não é sobre como organizar uma festa. É sobre a minha vida, como eu sobrevivi celebrando e como me tornei uma referência nacional dentro do mercado de festas de luxo do Brasil.


		




		

			[image: ]


		




		

			- Capítulo 1 -


			Um Menino Chamado Beleza


			Eu sempre soube que havia algo de diferente em mim.


			Não porque eu escolhi ser diferente. Não porque alguém me disse que eu era especial.


			Mas porque, mesmo quando o mundo gritava para eu ser de um jeito, o meu coração batia em outro ritmo.


			Era como se eu fosse feito de um material mais frágil, mais sensível, mais bonito, talvez.


			Eu não sabia o que era ser “homem”.


			Eu só sabia o que era sentir.


			Sentir as flores no campo. Sentir o cheiro do mato molhado. Sentir o toque das folhas nas minhas mãos pequenas de menino.


			Sentir alegria quando eu pegava um galho caído e imaginava que ele era um cetro de rei.


			Ou quando eu montava casinhas no quintal da minha avó, com pedaços de madeira, folhas e papelão.


			Eu queria transformar tudo.


			Eu queria que o mundo fosse mais bonito.


			Mais gentil.


			Mais sensível.


			No entanto, meu pai não queria.


			Ele dizia que homem não brinca com flor.


			Que homem não chora.


			Que homem não canta música de mulher.


			Que homem não se encosta demais na mãe.


			Que homem não gosta de cor-de-rosa.


			Que homem não arruma mesa de bolo.


			Que homem não se preocupa com cheiro de vela, nem com posição de talher.


			Eu ouvia isso e sentia que tinha algo errado comigo.


			Porque eu gostava de tudo isso. Eu era esse menino. Eu era o menino que gostava de flor, de cheiro, de beleza, de detalhe.


			Eu lembro de uma vez — eu devia ter uns sete anos — quando montei um cultivo de plantas em casa, eram arranjos lindos de flores.
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